
Dia Mundial do Ambiente celebrado em Matutuine com apelo à acção 
colectiva 

 

 

 

A Escola Secundária Capezulo, na localidade de Bela Vista, acolheu, na última sexta-

feira, uma celebração do Dia Mundial do Ambiente marcada por reflexões, poesia e 

compromissos concretos pela preservação do meio ambiente no distrito de Matutuine. 

O evento, que incluiu um concurso de poesia ambiental e a entrega de prémios de 

material escolar, contou com a presença de alunos, professores, autoridades locais e 

representantes da organização Livaningo. 

O Director Distrital do Serviço Distrital de Planeamento de Infraestruturas (SDPI) de 

Matutuine apelou à preservação e conservação do meio ambiente, sublinhando a 

importância da responsabilidade colectiva na protecção dos recursos naturais do 

distrito. 

Tânia Sitoe, membro do Comité de Gestão de Recursos Naturais da Zona Verde, criado 

pela Livaningo, destacou a relevância das acções de preservação. A responsável falou 

da importância do combate às queimadas descontroladas e ao abate indiscriminado 

de árvores, consideradas algumas das principais frentes de actuação do Comité. 

Por sua vez, Winston Cuamba, técnico ambiental local da Livaningo de Zitundo, 

expressou satisfação pelo envolvimento da organização nesta celebração, que 

decorreu sob o lema internacional “Agora pelo Clima”. 

“Hoje, aqui em Missevene, não estamos apenas a plantar árvores. Estamos a plantar 

esperança. Estamos a afirmar, com ações concretas, que o combate às mudanças 



climáticas começa nas nossas comunidades, nas nossas escolas e nos nossos campos”, 

afirmou Cuamba. 

O técnico ambiental recordou que a Livaningo tem trabalhado lado a lado com as 

comunidades do distrito de Matutuine, promovendo a conservação, a educação 

ambiental e a adopção de soluções baseadas na natureza. 

“Sabemos que o clima já não é um tema distante: as secas prolongadas, as cheias 

repentinas e a perda de biodiversidade afectam directamente a nossa agricultura, a 

nossa pesca e o nosso futuro”, alertou. 

Cuamba apelou a autoridades, professores, jovens e famílias para assumirem juntos 

esta responsabilidade, através de gestos concretos como a protecção das florestas, a 

economia de água, a separação do lixo e a transmissão destes valores às novas 

gerações. 

A Livaningo reafirmou o seu compromisso de continuar a apoiar as iniciativas locais 

que visam proteger o ambiente e construir um Matutuine mais resiliente e sustentável. 

A celebração deixou a mensagem de que o Dia Mundial do Ambiente não deve limitar-

se a uma data no calendário, mas deve prolongar-se nas acções diárias de cada 

cidadão. 

 


